
O comércio ilícito de produtos de tabaco mina os 
esforços para reduzir o consumo de tabaco e 
salvar vidas, e custa aos governos bilhões de 

dólares em sonegação de impostos. Estima-se que, se 
o comércio ilícito global fosse eliminado, os governos 
ganhariam imediatamente pelo menos US$ 31 bilhões 
em receita e, em 2030, mais de 160 mil vidas seriam 
salvas por ano.1

O controle do tabaco não é o principal motor do 
comércio ilícito de tabaco. Os níveis de comércio 
ilícito geralmente são mais altos quando o controle e a 
fiscalização são menores, há penas leves para crimes 
de contrabando, e quando há corrupção em um país. 
Outros fatores incluem a facilidade e o custo de operar 
em um país, redes de crime organizado, políticas go-
vernamentais sobre o comércio ilícito de produtos de 
tabaco e a aceitação geral do comércio ilícito em um 
país.2

Implicando ainda mais os problemas de saúde pública 
e governança causados pelo comércio ilícito de tabaco, 
as empresas de tabaco normalmente exageram a 
natureza do comércio ilícito para evitar que os legisla-
dores tomem medidas com base científica para reduzir 
o consumo de tabaco. A indústria do tabaco exagera o 
impacto do controle do tabaco sobre o comércio ilícito 
porque comunicar a verdade simples não atende seus 
interesses. Fortes políticas de controle do tabaco re-
duzem o consumo, mesmo na presença de comércio 
ilícito.

Historicamente, a indústria do tabaco se beneficiou do 
contrabando de cigarros e até participou dele direta-
mente.3,4 Um relatório divulgado por uma comissão 
parlamentar no Reino Unido descobriu que, em 2011, 
as principais empresas de tabaco faziam uma oferta 
excessiva em alguns mercados europeus com mais 
produtos do que o mercado legítimo naqueles países 
poderiam lidar. O relatório concluiu que os fabrican-
tes deliberadamente ignoraram quando o tabaco foi 
contrabandeado de volta ao Reino Unido.5 Documentos 
internos da British American Tobacco (BAT) revelam 
que o comércio ilícito foi rentável e integral às opera-
ções da BAT na República Popular da China por um 
período de duas décadas.6 O envolvimento da BAT no 
contrabando de cigarros na África e no Líbano também 

foi documentado.7,8  Mais recentemente, estimou-se 
que, na África do Sul, fabricantes de cigarros inun-
dam o mercado com até 12 bilhões de cigarros ilícitos 
anualmente.9

A experiência mostra que o comércio ilícito pode 
ser controlado por uma forte administração tributá-
ria (por exemplo, uso de selos fiscais em destaque, 
números de série, etc.), fiscalização alfandegária e 
legal (por exemplo, melhoria da auditoria corpora-
tiva, melhores sistemas de rastreamento e boa go-
vernança) e penas mais duras para violadores.10 As 
receitas geradas por aumentos nos impostos sobre 
o tabaco podem financiar tais atividades.

O Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito de Pro-
dutos de Tabaco (ITP)11 foi adotado pelas Partes da 
Convenção-Quadro da OMS para Controle do Tabaco 
(CMCT) em novembro de 2012. O ITP pede controles 
de cadeia de suprimentos relacionados a licenciamen-
to, rastreamento, manutenção de registros; regulamen-
tação das vendas de produtos de tabaco por internet, 
telefone e zonas isentas de impostos; e responsabi-
lidade criminal e cooperação internacional. O ITP irá 
complementar e expandir as obrigações das Partes 
sob o Artigo 15 da FCTC. Há pelo menos 62 Estados-
-Partes do ITP, que entrou em vigor em 25 de setembro 
de 2018.

De acordo com as disposições do Artigo 5.3 da FCTC 
da OMS e no Preâmbulo do ITP, os países devem ga-
rantir que qualquer interação com a indústria do tabaco 
se realiza com a máxima transparência. Levando em 
conta as evidências que demonstram que a indústria 
do tabaco promoveu o tráfico de cigarros como parte 
de sua atividade comercial, os governos não devem 
permitir que a indústria do tabaco participe do desen-
volvimento e implementação de políticas e estraté-
gias para enfrentar o comércio ilícito. 

Para mais informações sobre sistemas de rastrea-
mento e monitoramento para controlar o comércio de 
produtos ilícitos de tabaco, consulte: Track and Trace 
Systems to Address the Illicit Trade of Tobacco Pro-
ducts: Best Practices & Country Experiences.
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